
 
Câmara Municipal de Porto Alegre Formulário A

Emenda ao Anexo II da LOA

SEI Nº 118.00598/2023-13 

PROC. Nº 1100/23 

PLE Nº 035/23 

EMENDA Nº 000189

Inclusão de Subprojeto ou de Subatividade

TIPO DE EMENDA PARLAMENTAR: IMPOSITIVA NÃO IMPOSITIVAX

DESTINO DOS RECURSOS:

Código e Nome do Órgão: Código de Classificação Institucional e Func.:

01800 SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 01800.01804.10.301.0185.3526

Nº do Proj. ou Ativ.: Nome do Projeto, Atividade ou Oper. Especiais:

002063 POLÍTICAS PÚBLICAS EM SAÚDE

Descrição

Repasse para o custeio da INPrós.

Beneficiário

10.015.900/0001-66-INSTITUTO NACIONAL DA PROSTATA

GRUPOS DE DESPESA A SEREM ALOCADOS

Valor acrescentado:Código de Classificação Econômica:

33.50 Transferências A Instituições Privadas Sem Fins Lucrativos

 100.000

Fonte de Recurso da Classificação Econômica:

1.500.040.000 0040 - ASPS - AÇÕES E SERV. PÚBLICOS DE SAÚDE

Total:  100.000

- ORIGEM DOS RECURSOS: 1 

Código e Nome do Órgão: Código de Classificação Institucional e Func.:

02200.02200.99.999.9999.353002200 RESERVA DE CONTINGÊNCIA/PARLAMENTAR

009996

Nº do Proj. ou Ativ.:

RESERVA PARLAMENTAR

Nome do Projeto, Atividade ou Oper. Especiais:

GRUPOS DE DESPESA A SEREM REALOCADOS

Valor retirado:Código de Classificação Econômica:

99.99 Reserva De Contingência E Reserva Do Rpps

 100.000

Fonte de Recurso da Classificação Econômica:

1.500.001.000 0001 - RECURSO LIVRE ADM DIRETA - IMPOSTOS E TRANSFERÊNCIAS

Justificativa:

Repasse de recursos financeiros destinados ao custeio de ações e serviços que visem:

1. a ampliação da distribuição da informação em promoção/prevenção do Câncer de Próstata e outras doenças dos 

homens e idosos, além da; 2. ampliação do acesso às consultas e orientações.

NOME DO(A) VEREADOR(A):

Airto Ferronato

Página: 1 de 1





 

LEI Nº 11.158, DE 18 DE NOVEMBRO DE 2011. 
 
 
 

Declara de uti l idade pública o Insti tuto 
Nacional da Próstata (INPrós). 
 
 

O PREFEITO MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE 
Faço saber que a Câmara Municipal aprovou e eu, no uso das 

atr ibuições que me confere o inciso II do artigo 94 da Lei Orgânica do 
Município, sanciono a seguinte Lei: 

 
Art. 1º  Fica declarado de ut i l idade pública o Inst ituto Nacional da 

Próstata ( INPrós), nos termos da Lei nº 2.926, de 12 de julho de 1966, e altera-
ções posteriores. 

 
Art. 2º   Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE, 18 de novembro 

de 2011. 
 
 
 
José Fortunati,  
Prefeito. 
 
 
 
Cleci Maria Jurach, 
Secretária Municipal de Educação. 

Registre-se e publique-se. 
 
 
 
Urbano Schmitt,  
Secretário Municipal de Gestão e 
Acompanhamento Estratégico. 
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Origem do Recurso: Emenda parlamentar – Câmara Municipal de Vereadores 

Vereador: Airto Ferronato 

Número da emenda: nº 

Ano da emenda: 2023/2024 

Valor da emenda:  

- Corrente/Custeio: R$ 100.000,00  

 

 

 
 

1 – IDENTIFICACAO DA EMENDA PARLAMENTAR 
 

 

 

 
2 - DADOS CADASTRAIS - PROPONENTE 

Proponente/CNPJ 

 
10.015.900/0001-66 

Endereço  

Rua Vigário José Inácio, 371 Conj. 1713b 

E-mail 

inprosbrasil@gmail.com 

Cidade 
 

Porto Alegre 

UF 
 

RS 

CEP 
 

90020-100 

DDD/TELEFONE 

 

(51) 99273-6645 

Conta Corrente 
 

06.124331.0-4 
 

Banco 
 

041 

Agência 
 

0834 

Nome do Representante Legal 
 

Denise Lague Sehl 

IDENTIDADE/ÓRGÃO 
EXPEDIDOR 

 

1046157441 - SSP/RS 

CPF 
 

676.253.550-04 

DDD/TELEFONE 

 

 

(51) 99307-3118 

Endereço 
Rua Pinaré, 203 – Vila Assunção 

E-mail 
denisesehl@gmail.com 

Nome do Responsável Técnico pelo projeto 

 

Marcos Dias Ferreira 

IDENTIDADE/ÓRGÃO 

EXPEDIDOR 

 

4030151312 

CPF 

     

564.418.190-15 

DDD/TELEFONE 

 

(51) 99341-0047 

Endereço 

 

Rua Ladislau Neto, 474 - Ipanema 

E-mail 

 

marcosferreiramd@gmail.com 

 

 

 

 

 

 

PLANO DE TRABALHO 
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Sobre o INPrós 

Trata-se de uma organização da sociedade civil pioneira, fundada em 2007 e dedicada às ações de 

promoção e proteção da Saúde do Homem. Com foco também nos idosos e membro ativo no 

Conselho Municipal do Idoso de POA, é ainda reconhecido como Entidade de Utilidade Pública 

Municipal e Estadual, com Selo DOAR de Gestão e Transparência. Possui Termo de Cooperação com 

diversas outras organizações dedicadas ao voluntariado, com diversas qualificações pela Parceiros 

Voluntários e reconhecido como Entidade Promotora de Cidadania Fiscal pela Secretaria da Fazenda 

do RS por sua participação no programa e divulgação da Nota Fiscal Gaúcha (NFG). Implementou o 

Centro de Doenças da Próstata, no Hospital Parque Belém, à época do início da Política Municipal de 

Saúde do Homem (2009), que zerou a fila de espera por consultas e cirurgias em dois anos. 

a. O ano de fundação: 2007 
b. Experiência: Políticas Públicas em saúde do Homem e do Idoso 

c. Foco de Atuação: Informação e Promoção em Saúde (Educacional), Prevenção e Detecção 

precoce de Câncer (Assistencial); Desenvolvimento e Implementação de Novas Tecnologias em 

Saúde do Homem e do Idoso (Pesquisa) 

d. Quantidade de profissionais: 16 pessoas (médicos, fisioterapeutas, psicólogos, professores, 

nutricionistas, educadores físicos, assistentes sociais, advogados, relações públicas e jornalistas) 

e. Espaço físico: Escritório central + Ambulatórios hospitalares + Clínicas parceiras + Casa Azul 

(Terapias Integradas, projeto em implementação) 

f. Quantidade de produção: 80 consultas mensais + 80 orientações mensais  

3 APRESENTAÇÃO E HISTÓRICO DA PROPONENTE 
 
 

 

 
4 - DESCRIÇÃO DO PROJETO/ATIVIDADE 

 

Identificação do Objeto: 

Repasse de recursos financeiros destinados ao custeio de 

ações e serviços que visem: 

1.  a ampliação da distribuição da informação em 

promoção/prevenção do Câncer de Próstata e outras 

doenças dos homens e idosos, além da; 

2. ampliação do acesso às consultas e orientações 

represadas durante o enfrentamento da emergência de 

saúde pública decorrente da COVID 19, a qual originou 

extensas filas de espera por atendimento eletivo.  

Período de Execução* 

Início 
 

Janeiro/2024 

Término 
 

Dezembro/2024 
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Justificar (Descrever com clareza e sucintamente as razões que levaram à proposição, 

evidenciando os benefícios econômicos e sociais a serem alcançados pela comunidade, a 

localização geográfica a ser atendida, bem como os resultados a serem obtidos com a realização 

do projeto): 

O tempo prolongado da transmissão da COVID-19 que impactou na rotina e consequente 

execução regular e ordinária dos procedimentos eletivos, dada a prioridade ao atendimento dos 

pacientes COVID-19, ocasionou longas filas de espera por atendimento em diversas 

especialidades.  

Da mesma forma, milhares de homens desinformados seguem às margens do já restrito acesso 

aos cuidados de saúde.  

Portanto, há que se estabelecer estratégias de comunicação para o chamamento desses homens 

aos cuidados preventivos com sua saúde e simultaneamente proporcionar o acesso a esses 

cuidados na rede pública para aqueles que assim o necessitarem.  

Como cada real investido em detecção e tratamento precoce de câncer economiza outros 99 

reais que seriam desperdiçados em dispendiosas terapias necessárias para o controle da mesma 

doença em fase mais avançada, tais ações acabam por gerar uma enorme economia dos já 

escassos recursos públicos destinados à assistência. 

A população atendida se situa na área de abrangência do município de Porto Alegre, sendo 

especificamente população cadastrada no SUS, em comunidades carentes do município e 

identificados pelas unidades básicas de saúde. Em relação aos resultados obtidos o projeto prevê 

uma redução das filas e o aumento das informações retidas pela população acerca da saúde do 

homem e tão necessárias para o conhecimento e prevenção do câncer.  

 
Descrição da realidade que será objeto da parceria, devendo ser demonstrado o nexo entre essa 

realidade e as atividades ou projetos e metas a serem atingidas: 

Com estimativa de 68.220 casos novos para o último ano, o câncer de próstata é a neoplasia 

mais recorrente em homens, excetuando-se os casos envolvendo tumores de pele não 

melanoma. Somente isso já seria motivo de mobilização e preocupação tanto por parte de quem 

atua na área da saúde – seja como profissional, seja como gestor público -, quanto por parte de 

quem sofre com a doença. Ainda assim, por incrível que pareça, em pleno 2022, falar em câncer 

de próstata e em métodos de prevenção e diagnóstico ainda é falar sobre um tabu. 

Conforme dados do Instituto Nacional do Câncer (Inca), um total de 15.391 homens morreu no 

Brasil em 2017 em razão do câncer de próstata. Hoje são em torno de 66 novos casos a cada 

100 mil homens. No caso do Rio Grande do Sul, os números são ainda mais preocupantes. Com 

estimativa de 6.210 novos casos ao ano, o câncer de próstata tem uma taxa de 111,5 casos a 

cada 100 mil homens, fazendo com que o Estado tenha a maior taxa de incidência do País. 

O município de Porto Alegre não fica para trás e tem a maior ocorrência entre as capitais, com 

890 novos diagnósticos e uma taxa de 127,96 casos a cada 100 mil homens. 

Por si só, os altíssimos números da neoplasia deveriam ligar o alerta. Some-se a isso a 

conhecida resistência masculina em procurar atendimento médico e um cenário de 

envelhecimento populacional, e vislumbra-se um quadro ainda mais preocupante do que o atual. 

Como as equipes da Rede de Atenção Básica (Atenção Primária em Saúde – APS) demandam 

uma média de mais de 400 consultas especializadas na área de Urologia, enquanto a oferta pela 

Rede de Atenção da Média e Alta Complexidade (MAC) se situa em menos de 200 consultas 

especializadas, sobram a cada mês mais de 200 consultas na fila de espera da SMS aguardando 

por uma consulta especializada e que se somam aos mais de 6.000 pacientes na lista de 

consultas represadas da Urologia (demanda reprimida). 

Este Projeto encara de frente essa realidade e se propõe a reduzir de forma sustentável a fila de 

espera por consultas e, eventualmente, pode até mesmo promover a redução das filas por 

cirurgias na área de Urologia. 
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Forma de execução das atividades ou dos projetos e de cumprimento das metas a eles 

atreladas: 

Com o total de 11.774 homens aguardando por uma consulta com especialista em urologia, 

apenas na região metropolitana, tal projeto permitirá um auxílio importante nas atividades de 

promoção em saúde e detecção precoce do câncer de próstata que são imprescindíveis na linha 

de cuidado desta doença.  

 

Nossa experiência prévia na execução de projeto similar, demonstra a necessidade de 

redimensionamento dos recursos disponibilizados em razão da: 

1. ampliação da equipe de apoio, com a incorporação de mais 03 (três) profissionais 

qualificados (a) na Coordenação Técnica da aplicação do projeto, em função das 

responsabilidades legais e ético-profissionais junto aos conselhos de Classes; (b) em 

processos de Enfermagem, necessários para organização de prontuários, rotinas de 

enfermagem e documentação/orientação dos pacientes; e (c) em Estatística, em razão da 

necessária análise dos dados, produção dos relatórios de atendimento e material para 

pesquisa/aprimoramento de processos. 

2. aumento da carga horária de dedicação semanal de cada um dos profissionais envolvidos, 

permitindo assim uma devolução social de maior qualidade na prestação do serviço à 

comunidade.  

A execução do projeto será iniciada a partir da liberação dos recursos de forma que seja 

distribuído em sua aplicação ao longo do período de 12 meses. O montante do período mensal 

será destinado a cobrir as despesas com a implementação das estratégias de planejamento da 

acolhida, com as estratégias de comunicação permanente com o usuário do SUS residente do 

município de Porto Alegre e com as estratégias de planejamento do atendimento ambulatorial, 

até mesmo pré e pós-operatória, além da possibilidade de acesso à reabilitação. Será organizado 

um total de 2 ambulatórios, de 12 ou 13 pacientes cada, por semana, perfazendo 2 pacientes 

atendidos semanalmente, ou seja, 80 pacientes a mais todo mês, num acréscimo de 50% no 

volume de consultas disponibilizadas pela Rede de Atenção especializada, com agendamento 

através da Central de Marcação de Consultas de Especialistas – CMCE – conforme programa 

GERCON.       
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5 – Metas a serem atingidas  
Obs.: A meta deverá ser descrita como se a ação estivesse realizada. Ex: Serviço, bem ou obra 
concluída, adquirido, implementado, executado, etc. As etapas/fases serão descritas com o verbo no 
infinitivo. Ex: Construir, instalar, realizar, etc 

Indicadores de aferição/cumprimento das metas: Unidade de medida que melhor caracterize o 
produto de cada meta, etapa/fase, e o número previsto para cada unidade de medida. Deverão ser 
estabelecidos critérios e indicadores que permitam um acompanhamento, controle e avaliação de 
desempenho da execução do plano (meios de verificação). 

 

METAS A SEREM ATINGIDAS:  
 

INDICADORESDEAFERIÇÃODE 
CUMPRIMENTO DAS         METAS 

MEIOS DE VERIFICAÇÃO 

80 pacientes informados sobre cuidados em 
saúde do homem por mês  

Número total de ações de 
promoção à saúde no período 

do projeto: 960  
(80 consultas x 12 meses)   

Sistema de Informação de 
registro de consultas 

(GERCON) 

80 consultas especializadas em Urologia 
ofertadas no mês para a Rede de APS 

Número total de consultas 
especializadas no período do 
projeto: 960 

(80 consultas x 12 meses)  

Sistema de Informação de 
registro de consultas 
(GERCON) 

   

   

 
6 – Forma de Execução da Atividade/Projeto 

 

6.1 – Cronograma de Atividades Propostas 

 

 
Listar as atividades a serem desenvolvidas com o recurso, de forma clara e objetiva 
Exemplo 

• Carga horária de Consultas: 10h semanais / quantidade de atendimento: 100 consultas/mês  
• Carga horária de Orientações*: 10h semanais /quantidade de atendimento: 100 orientações*/mês) 

 

 Ativ Descrição da atividade Mês 
01 

Mês 
02 

Mês 
03 

Mês 
04 

Mês 
05 

Mês 
06 

Mês 
07 

Mês 
08 

Mês 
09 

Mês 
10 

Mês 
11 

Mês 
12 

 

 1 Oferta de materiais impressos e envio 
de informações por meios digitais* 

80 80 80 80 80 80 80 80 80 80 80 80  

 2 Oferta de consultas especializadas na 
área de Urologia  

80 80 80 80 80 80 80 80 80 80 80 80  

                

 

*Aplicação do recurso em atividades de promoção e prevenção na saúde do homem, em complementação às ações assistenciais previstas. 
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7 – RESULTADOS ESPERADOS 

 

 

 

8 - PLANO DE APLICAÇÃO (previsão das despesas a serem realizadas na execução 

das atividades) 

 

NAT. DESPESA ESPECIFICAÇÂO VALOR (EM R$ 1,00) 
SUBTOTAL POR NATUREZA DE 

GASTO (EM R$ 1,00) 

 Recursos Humanos e encargos (funcionários) 15.000,00 

100.000,00 

 Recursos Humanos (PJ, Autônomo/RPP, etc) 48.000,00 

DESPESAS 
CORRENTES 

Material de Consumo 2.000,00 

 Serviços de Terceiro – PF ou PJ 16.000,00 

 Reforma (Adequação/Melhorias) 19.000,00 

 Subtotal por Categoria Econômica   

 Construção 0 

0,00 
 Ampliação 0 

DESPESAS DE 
CAPITAL 

Equipamento e Material Permanente 0 

 Subtotal por Categoria Econômica   

            TOTAL  100.000,00 

 

9 – CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO 

 

 

E
M

 R
$

 1
,0

0
)
 

ESPECIFICAÇÂO MÊS 01 MÊS 02 MÊS 03 MÊS 04 MÊS 05 MÊS 06 

Recursos Humanos 1.250,00 1.250,00 1.250,00 1.250,00 1.250,00 1.250,00 

PJ, Autônomo/RPP 4.000,00 4.000,00 4.000,00 4.000,00 4.000,00 4.000,00 

Serviços Terceiro – PF/ PJ 1.333,33 1.333,33 1.333,33 1.333,33 1.333,33 1.333,33 

Material de Consumo 166,66 166,66 166,66 166,66 166,66 166,66 

Reforma 6.333,33 6.333,33 6.333,33 0 0 0 

ESPECIFICAÇÂO MÊS 07 MÊS 08 MÊS 09 MÊS 10 MÊS 11 MÊS 12 

Recursos Humanos 1.250,00 1.250,00 1.250,00 1.250,00 1.250,00 1.250,00 

PJ, Autônomo/RPP 4.000,00 4.000,00 4.000,00 4.000,00 4.000,00 4.000,00 

Serviços Terceiro – PF/ PJ 1.333,33 1.333,33 1.333,33 1.333,33 1.333,33 1.333,33 

Material de Consumo 166,66 166,66 166,66 166,66 166,66 166,66 

Reforma 0 0 0 0 0 0 

 

TOTAL ACUMULADO DE RECURSOS (EM R$ 1,00) 100.000,00 

 

 

 

 

 

 

Aumento no número de pacientes informados sobre cuidados em saúde do homem, com um total previsto de 960 
cidadãos recebendo diretamente ações de promoção da saúde e prevenção de doenças, com potencial de 
replicação do conhecimento adquirido não somente junto às suas famílias, como também junto à Comunidade 
em que estes cidadãos estão inseridos. 

Aumento de 50% no número de consultas especializadas em Urologia ofertadas para a Rede de APS, reduzindo 

em 50% o crescimento vegetativo da fila de consultas em demanda reprimida (que seria de mais 200 consultas 
ao mês, acima das 200 consultas mensais já ofertadas pela Rede Especializada), assim como reduzindo mais de 
960 consultas da fila represada no intervalo de 12 meses. 
 

 

 




